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RESUMO 
O presente estudo surgiu a partir de discussões durante as aulas de Psicologia 
Geral, onde se debate sobre as contribuições da Psicologia para a educação e, em 
especial, para a formação do docente. Assim, o objectivo do trabalho é realçar a 
importância da psicologia de forma mais intensa na formação docente. Sendo 
que, a psicologia é a área do saber cuja fundamentação teórica contribui para 
melhor compreender e explicar o comportamento humano, bem como os 
aspectos emocionais no processo de ensino e aprendizagem. A pesquisa 
investigação- acção foi realizada através da aplicação de um inquérito por 
questionário referente à temática estudada com os alunos do 1º ano dos cursos 
de: Química, Linguística/Português, Inglês e Física do Instituto Superior de 
Ciências da Educação da Província do Huambo. Nesse sentido fez-se necessário 
detectar as concepções dos futuros professores sobre a importância da psicologia 
Geral para a formação docente, se essas oferecem subsídios suficientes nos seus 
conteúdos programáticos para que os alunos saibam compreender e identificarem 
os fenómenos educativos no ambiente escolar. Os resultados indicam que os 
estudantes reconhecem a importância da disciplina de psicologia geral como 
fundamental para a prática docente por conter teorias que possibilitam a 
compreensão de comportamentos. Sobre a relação teoria e prática foram 
consideradas pelos entrevistados como satisfatórias e muito satisfatórias.  
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THE IMPORTANCE OF PSYCHOLOGY IN TEACHER TRAINING. THE CASE 
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1
Docente universitária, Professora de Psicologia, Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo. Angola. 
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This study arose from discussions during General Psychology classes, where we 
discussed the contributions of Psychology to education and, in particular, to 
teacher training. Therefore, the aim of this work is to emphasize the importance 
of psychological knowledge in a more intense way in teacher education. Since 
psychology is of theoretical foundation it contributes to better understand and 
explain human behaviors as well as emotional aspects in the process of teaching 
and learning. The research-action was carried out by means of the application of 
a questionnaire survey related to the subject studied with 1st year students of the 
Chemistry, Linguistics- Portuguese, English and Physics courses of the Higher 
Institute of Education Science of Huambo Province. In this sense, it was 
necessary to detect students' conceptions of the importance of General 
psychology for teacher education, if these offer sufficient subsidies in their 
programmatic contents so that students can understand and identify educational 
phenomena in the school environment of Education. The results indicate that the 
students recognize the importance of the discipline of general psychology as 
fundamental to the teaching practice because it contains theories that allow the 
understanding of behaviors. Regarding the relationship theory and practice were 
considered by the interviewees as satisfactory or many satisfactory. 
 
KEYWORDS: Psychology; teaching practice; ISCED-Huambo.  
 
INTRODUÇÃO 
Apesar da psicologia ser uma ciência, relativamente, jovem (século XIX), a 
preocupação de a estudar remonta a antiguidade. O homem procurou, desde 
sempre, obter conhecimento cada vez mais amplo e profundo dos fenómenos 
psíquicos que ocorrem no indivíduo e no animal. 
O homem mostrou sempre interesse sobre questões relacionadas com 
determinados fenómenos da psique humana tais como: como o sujeito pensa? 
Como percebe a realidade? Como imagina? Quais são os mecanismos que 
permitem a interacção do homem com o meio? Por que perante o mesmo 
estímulo obtemos respostas diferentes? E outras.  
O conhecimento psicológico é um elemento ligado ao homem, porque, de certa 
forma, todos sabem de psicologia. Nos diversos círculos sociais, nas constantes 
interacções com a realidade o homem usa sempre fundamentos psíquicos 
(psicologia popular) que ajudam a perceber melhor a realidade e actuar sobre ela 
de forma eficiente. 
Em função disso, o sujeito na interacção com o outro é capaz de perceber o 
estado emocional e psicológico de seu interlocutor tendo como base alguns 
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aspectos característicos do sujeito que fala, tais como: o tom de voz, a expressão 
do rosto, a posição corporal, a forma como se veste, etc. esses indicadores nos 
dão um cenário do que o sujeito intenciona e sente no momento e por meio 
desses indícios, avalia-se o nível de perigo ou de segurança que representa para 
quem esteja adjacente. 
O autoconhecimento e conhecimento do outro é uma ferramenta que se aplica em 
todas as áreas de actuação do homem. E por conta disso, ao longo da história 
intensificaram-se os estudos sobre a origem, evolução e compreensão do 
psiquismo tendo em vista a contribuição para o desenvolvimento social e pessoal 
do sujeito. 
 É a partir dali que surgem inúmeras investigações realizadas por vários 
pesquisadores no campo da psicologia com destaque aos contributos teóricos de 
Wilhem Wundt que foi considerado como o fundador da Psicologia moderna, pelo 
invento em 1879 do primeiro laboratório psicológico, na Universidade de Leipzig, 
Alemanha. É por mérito a Wundt que a Psicologia ganhou um novo estatuto de 
Ciência independente (Araújo, 2009). 
Em função disso, a psicologia se expande rapidamente pelos distintos ramos da 
actividade humana auxiliando o sujeito a integrar-se de maneira eficiente nas 
funções por ele exercidas obtendo óptimos níveis de satisfação, aumentando a 
auto-estima e melhorando significativamente as relações interpessoais. 
No quadro das diversas áreas de actuação da psicologia, a área educativa escolar 
é a de interesse da presente investigação. A actividade educativa pode ser 
considerada como um conjunto de influências positivas que reclama por vários 
processos e elementos que envolvem os órgãos de direcção, os professores, os 
alunos, o pessoal administrativo, os encarregados de educação e a comunidade. 
É sobre os futuros docentes, professores em potência que frequentam os cursos 
de Química, Linguística- português, Inglês e Física do ISCED-Hbo que incidirá a 
nossa investigação, onde reflectiremos sobre a importância dos conhecimentos 
relacionados com a psicologia na prática docente tendo em vista o contribuir para 
a compreensão da realidade. Em conformidade com o referido, Delay & Pichot 
(1966); Bockat el (2001); Carvalho (2003), mostram a psicologia na formação 
inicial como integradora dos saberes indispensáveis à futura prática docente.  
 
DESENVOLVIMENTO 
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A formação docente tem constituído séria preocupação das instituições de 
formação e de pesquisas, visto que através desta formação é possível melhorar a 
qualidade profissional do professor e, por conseguinte, promover mudanças na 
qualidade do ensino oferecido (Silva & Nascimento, 2013)2. 
As autoras ainda acrescentam que os cursos de formação docente têm como 
objectivo central oferecer aos licenciandos conhecimentos teórico -práticos 
necessários para o exercício competente da profissão. 
Nesta senda, o exercício da prática docente requer que o professor tenha um 
conhecimento científico específico e por outro lado, conheça as condições 
biológicas, cognitivas, psicológicas, afectivas e socias de seus alunos, a fim de 
perceber como deve ensinar e interagir com os mesmos. Daí que se torna 
importante realçar a importância da psicologia nos conteúdos programáticos 
ligados a formação de professores.  
A Psicologia tida como uma ciência que estuda o psiquismo, suas manifestações e 
evolução constitui um saber necessário para a prática docente. Ela põe em 
evidência os elementos teóricos indispensáveis para a correcta direcção do 
processo docente- educativo. O recurso à ela tem sido uma marca constante no 
modo de encarar e buscar soluções para os problemas educacionais da 
modernidade.  
Segundo Silva & Nascimento (2013), os currículos dos cursos de licenciatura são 
formados de duas partes. A primeira integra as disciplinas específicas da área de 
conhecimento referente à licenciatura, a segunda integra disciplinas de 
fundamentos da educação e metodologias do ensino. Ambas são relevantes para 
a formação do futuro professor, pois ao mesmo tempo em que precisa ter 
domínio do conhecimento de sua especialização, também deve compreender os 
processos educativos,ou seja, possuir autoridade sobre os procedimentos que 
permeiem o ensino-aprendizagem. 
Para o caso concreto do ISCED-Hbo, a disciplina de Psicologia enquadra-se no 
segundo eixo defendido pelos autores anteriormente citados, além disso, é uma 
disciplina que é leccionada em todos os cursos de não especialidade. A mesma 
tem como objectivo valorizar a função reguladora da personalidade na direcção 
do processo docente-educativo, contribuindo para o seu crescimento pessoal. 
                                               
2
Silva, C. S & Nascimento, A. L. (2013). Papel da psicologia da educação na formação docente: o que 
pensam os alunos do plano nacional de formação de professores da educação básica / universidade federal 
do piau. Revista do Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica, v. 1, n. 1, p. 107-129.  
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Em função disso, Maura, V.G et all (2008)3, afirma que o estudo da psicologia 
permite ao professor conhecer as leis que explicam o processo de aprendizagem, 
a formação de habilidades e hábitos na actividade de estudo, assim como 
aspectos relativos a direcção do processo educativo. 
Nessa linha de ideia, Carvalho (2002)4, afirma que a Psicologia, com suas 
técnicas inovadoras e com seus distintos ramos, se atribui o papel de disciplina 
coadjuvante na construção de um novo homem, especialmente por sua 
contribuição aos aspectos metodológicos do ensino, ou melhor, o como ensinar. 
Assim sendo, prevê-se que os estudantes do ISCED/Huambo a partir da 
interacção com a cadeira de Psicologia e seus distintos ramos desenvolvam 
habilidades que lhes permitam ter melhor exercício da prática docente para 
alcançar resultados satisfatórios no processo docente educativo.  
IMPORTÂNCIA DA PSICOLOGIA NO PROFISSIONAL DOCENTE 
De acordo com o exposto, afere-se a importância da psicologia como uma 
disciplina que ajuda o professor a desenvolver conhecimentos e habilidades, além 
de competências, atitudes e valores que o possibilite ir construindo seus saberes- 
fazeres docentes a partir das necessidades e desafios que o ensino, como prática 
social, lhe coloca no quotidiano. 
O professor é um elemento que participa no processo de socialização do aluno 
através de mecanismos como: a comunicação e a actividade dentro de um 
sistema de influências. O professor é um agente socializador que contribui na 
formação e desenvolvimento da personalidade de seus alunos.   
Neste sentido, não basta o professor possuir conhecimentos académicos e 
científicos na disciplina que lecciona/ministra, mas também deve estar munido de 
fundamentos psicológicos que lhe ajudem a interpretar e compreender os 
fenómenos educativos para melhor dirigir a sua actuação com vista alcançar os 
objectivos a que se propõe.  
Desta maneira, a psicologia vai guiar o educador brindando de diversas maneiras 
de trabalhar com uma didáctica mais simples em função do tipo de aluno, 
mostrando ao professor a forma de entendimento dos mesmos e o que pode ser 
feito para que a sua educação melhore. 
                                               
3Maura, V.G at al (2008). Psicologia para educadores. Editorial Pueblo y educación. Playa:Habana, 
4Carvalho, D. De C. (2002). A Psicologia frente a educação e o trabalho. Revista Psicologia em Estudo, 
Maringá, v. 7, n. 1 , p.51. 
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Para Matos e Piccolo (2013), o “conhecimento que forma um profissional nunca 
pode ser produzido por uma única área. É necessário apoiar-se em conteúdos de 
áreas afins que forneçam subsídios para completar a formação” (p.1). 
De igual modo, Silva e Nascimento (2013) afirmam que a“fecundidade e êxito do 
trabalho do professor dependem directamente do adequado conhecimento dos 
sujeitos educandos que vão interagir com ele” (p.111). Para tal, as autoras 
acrescentam que cabe ao educador discernir todos os aspectos envolvidos no 
complexo relacionamento dos sujeitos com seu ambiente natural e social, sendo 
imprescindível que conheça, de forma fundamental, os mecanismos e aspectos 
relacionados ao comportamento e os modos de ser dos educandos que são 
inerentes ao ensino-aprendizagem. 
Corroborando com isso, Matos e Piccolo (2013), consideram que os fundamentos 
da Psicologia voltados para a prática docente, abarcam os seguintes aspectos: 
entendimento das relações interpessoais, definição de critérios para avaliação, 
organização dos conteúdos, características afectivas sobre o desenvolvimento 
humano, informações sobre as emoções e sobre as questões motivacionais.  
Em consonância com o que se disse, fica patente que o ISCED/Hbo cuja vocação 
é a formação de professores tem desenvolvido esforços no sentido de garantir 
que o futuro educador saiba ser, estar e fazer, oferecendo ao mesmo ferramentas 
científicas e metodológicas para o exercício de uma prática docente que satisfaça 
as necessidades do educando.  
A continuação trará a tona alguns teóricos que deram seu contributo no tema em 
análise onde fica óbvia a importância da psicologia na prática docente. Por seus 
aportes darem uma explicação profunda do assunto acredita-se serem 
importantes para enriquecer o trabalho. De referir que, que se apresenta a 
pesquisa realizada por Carvalho (2002), onde a autora faz uma incursão histórica 
sobre o tema fazendo menção ao contributo teórico de cada autor. 
O PENSAMENTO DE J.F. HERBART E J. DEWEY: A IMPORTÂNCIA DO MÉTODO E 
DA REFLEXÃO PARA A EDUCAÇÃO  
Herbart citado por Carvalho (2002)5 acreditava ser necessário, naquele momento, 
explicar cientificamente o processo de aquisição de conhecimento, já que as 
práticas pedagógicas não deveriam mais pautar-se pelo bom senso ou pela arte 
de ensinar. Seu pensamento pedagógico alicerçava-se em duas bases: na Ética, 
entendida como filosofia prática, que tinha como tarefa estabelecer os fins da 
                                               
5Idem 
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educação; e na Psicologia, ciência que definiria os meios racionais para se chegar 
à educação.  
Por outro lado, o grande mérito de Herbart foi postular que o ensino não é tarefa 
do acaso ou da rotina, e deve ser considerado uma actividade consciente, 
intencional, com método e processo definidos. Nesta perspectiva, é atribuído um 
papel exclusivo à matéria de estudo, ao conteúdo, para o desenvolvimento 
mental e moral da criança; ou seja, “o espírito consiste naquilo que foi ensinado” 
(Dewey, 1959, p.77). O professor assume, nessa perspectiva, uma importância 
fundamental, pois, tem o dever de instruir os discípulos através de métodos 
conscientes e adequadamente formulados e empregados. 
Dewey (1959) citado por Carvalho (2002), afirma que a escola deve, como papel, 
ser um meio especialmente preparado para influir na direcção mental e moral dos 
que a frequentam, cumprindo três funções especiais a) proporcionar um ambiente 
simplificado, seleccionando as experiências úteis e estabelecendo uma 
progressão, como objectivo de conduzir os alunos à compreensão real das coisas 
mais complexas; b) eliminar os aspectos desvantajosos do meio ambiente que 
exercem influência sobre os hábitos mentais; c) coordenar na vida mental de 
cada indivíduo, as diversas influências dos vários meios sociais em que vive.  
Percebe-se que à escola é atribuído um papel fundamental de seleccionar as 
experiências úteis realizadas pela humanidade para construir os conteúdos 
cognitivos necessários a uma sociedade futura mais perfeita, uma sociedade 
democrática; além de harmonizar o ambiente social para possibilitar o 
desenvolvimento do pensamento reflexivo, exigência dessa sociedade. A ela não 
cabe ensinar a lógica de investigação, que é inerente à espécie, mas criar 
condições para o seu desenvolvimento. 
O PENSAMENTO DE J. PIAGET: A EQUILIBRAÇÃO COMO FACTOR CENTRAL DO 
DESENVOLVIMENTO 
Segundo Vasconcelos (1996) citado por Carvalho (2002), as publicações de 
Piaget dedicadas à educação têm em comum a defesa dos métodos activos e a 
proposta de trabalho cooperativo como estratégia pedagógica para o 
desenvolvimento do pensamento experimental, da razão, da autonomia e dos 
sentimentos de solidariedade. A preocupação da educação deveria ser a de 
formar indivíduos capazes de produzir ou criar, e não apenas repetir.  
Piaget (1978 citado por Carvalho, 2002) postula que o desenvolvimento do ser 
humano está subordinado a dois grupos de factores em constante interacção: os 
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factores da hereditariedade e da adaptação biológica, dos quais depende a 
evolução do sistema nervoso e dos mecanismos psíquicos elementares, e os 
factores de transmissão ou de interacção sociais, entre os quais inclui a educação.  
Piaget indica a importância do professor como uma figura que incite ao desafio e 
à reflexão, necessitando, para isso, conhecer os estágios do desenvolvimento 
cognitivo.  
Para Maura, V.G et all (2008)6,o professor também deve saber que para exercer 
uma influência educativa efectiva através da comunicação com seus estudantes 
deve ser antes de tudo um modelo para que, desta forma, o professor possa 
convencer alunos da importância de sua profissão demostrando o quão o seu 
trabalho é importante; só assim; conseguirá através da comunicação que 
estabelece com seus alunos uma influência educativa efectiva. 
Os autores acrescentam ainda, que a psicologia não só oferece ao professor 
elementos teóricos para que consiga exercer com efectividade seu trabalho 
docente educativo, mas também representa uma ferramenta de trabalho nas 
mãos do professor na medida em que lhe proporciona elementos metodológicos 
necessários para abordar acertadamente temas através da investigação científica 
para solução de problemas que encontra, tanto a nível educativo como docente.   
Com base da informação recolhida de seus alunos ao longo das aulas, o professor 
poderá elaborar uma hipótese explicativa das causas de um possível problema 
que afecta o processo de ensino- aprendizagem e tomar medidas importantes. 
METODOLOGIA  
O presente estudo configura-se no Modelo Misto que envolve uma combinação de 
instrumentos e técnicas, habitualmente associadas aos diversos tipos de estudo. 
Por um lado, trata-se de uma investigação-acção com enfoque qualitativo. A 
estratégia de pesquisa de investigação-acção, segundo Canastra, Haanstra e 
Vilanculos (2015)7, o método da investigação-acção, habitualmente, ele é usado 
quando o investigador procura estudar um determinado tipo de intervenção 
(social ou profissional) e onde ele próprio faz parte (ainda que seja 
temporariamente) do contexto em estudo. A observação participante (recorrendo 
a entrevistas, discussão de grupos, pesquisa documental) constitui o principal 
                                               
6Ibidem 
7
Canastra F., Haanstra, F. e Vilanculos, M (2015) Manual de investigação científica da Universidade Católica 
de Moçambique. Instituto Integrado de Apoio à Investigação Científica 1.ª Edição 
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instrumento de recolha de dados. Por outro lado, utilizou-se o método descritivo 
com enfoque quantitativo, onde se fez recurso ao inquérito por questionário para 
a colecta de dados. 
PARTICIPANTES 
A amostra está integrada por 60 estudantes do 1º ano dos cursos de Química, 
Linguística- português, Inglês e Física do Instituto Superior de Ciências de 
Educação da Província do Huambo 
INSTRUMENTO 
Para realização da presente investigação utilizou-se um questionário. 
TRATAMENTO DOS RESULTADOS 
Com o propósito de realçar a importância da psicologia na prática docente, fez-se 
recurso ao programa estatístico SPSS para o tratamento dos dados obtidos no 
questionário feito.  
ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 Os resultados de uma maneira geral põem em evidência o realce que os 
estudantes atribuem a disciplina de psicologia geral na prática docente como 
sendo algo muito valioso. A continuação se expõe as tabelas tabuladas com as 
perguntas do questionário feito aos estudantes. 
Tabela n.1 
1.Como tem sido a sua participação na aula PG 
 
Frequênci
a 
Percentage
m 
Percentagem 
válida Percentagem acumulativa 
Válido Muito 
boa 
6 9,1 10,0 10,0 
Boa 36 54,5 60,0 70,0 
Razoável 18 27,3 30,0 100,0 
Total 60 90,9 100,0  
Ausente Sistema 6 9,1   
Total 66 100,0   
Na primeira tabela, os Estudantes consideram á sua participação na aula de 
Psicologia de Boa, com m percentual na ordem dos 60. 
Tabela n.2 
2.Os conteúdos de Psicologia lhe dão Ferramentas para actividade Docente? 
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Frequênci
a 
Percentage
m 
Percentagem 
válida Percentagem acumulativa 
Válido Sim 60 90,9 100,0 100,0 
Ausente Sistema 6 9,1   
Total 66 100,0   
Na segunda tabela, os Estudantes consideram válidos os conteúdos de Psicologia 
que são ministrados, com um percentual na ordem dos 90,9. 
Tabela n.3 
Achaa cadeira de Psicologia importante na formação do profissional docente? 
 
Frequênci
a 
Percentage
m 
Percentagem 
válida Percentagem acumulativa 
Válido Sim 59 89,4 98,3 98,3 
Não 1 1,5 1,7 100,0 
Total 60 90,9 100,0  
Ausente Sistema 6 9,1   
Total 66 100,0   
Na quarta tabela, os estudantes consideram válido os exercícios da disciplina de 
Psicologia na prática docente, com um percentual na ordem dos 98,3. 
Tabela n.4 
Como avalia os conteúdos da Psicologia dentro Curso que está a fazer? 
 
Frequênci
a 
Percentage
m 
Percentagem 
válida Percentagem acumulativa 
Válido Muito 
Bom 
34 51,5 56,7 56,7 
Bom 20 30,3 33,3 90,0 
Razoável 6 9,1 10,0 100,0 
Total 60 90,9 100,0  
Ausente Sistema 6 9,1   
Total 66 100,0   
Na quinta tabela, os Estudantes consideram de muito bom os conteúdos de 
Psicologia que são ministrados dentro de outros cursos, com um percentual na 
ordem dos 56,7. 
Partindo da observação das tabelas é possível constatar o seguinte: 
 Por um lado, os estudantes têm a compreensão do real valor que a cadeira 
de psicologia geral representa dentro do plano curricular e seu impacto no 
exercício da profissão docente.  
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 Por outro lado, apesar de alguns não terem tido um bom aproveitamento na 
cadeira de Psicologia, reconhecem que a cadeira de Psicologia é uma mais-
valia para o labor de qualquer professor, porque segundo eles, saber 
psicologia implica conhecer o aluno nas suas várias facetas para melhor 
intervenção educativa. 
CONCLUSÃO 
Com base nos resultados analisados a partir dos dados colectados, conclui-se que 
os estudantes dos cursos de Química, Linguística- português, Inglês e Física do 
ISCED-Hbo avaliam predominantemente a disciplina cursada como importante, 
necessária e proveitosa. Os conteúdos trabalhados são avaliados como 
actualizados e com possibilidade de prover aprendizagens proveitosas e 
fundamentais na formação docente. 
De referir que a Psicologia é uma cadeira dinâmica e muito flexível. Ela é uma 
ferramenta importantíssima não só para professores como também para outros 
ramos do saber, tal como afirmam Matos e Piccolo (2013). 
Corroborando com Carvalho (2002), a psicologia geral oferece ao professor 
instrumentos e técnicas para observar diferentes situações de aprendizagem, e 
como adaptar-se em conformidade às situações dando soluções mais concretas e 
efectivas. 
Fruto da reflexão feita, fica evidente que tal como fundamenta Matos e Piccolo 
(2013), a Psicologia configura-se na formação do professor, no intuito de 
contribuir na valorização do indivíduo, das questões subjectivas, das relações 
sociais, na compreensão do ser, do outro, das inter-relações pessoais, abrindo 
possibilidade de extensa multiplicidade, de estudos e pesquisas. 
Dessa forma, a psicologia pode contribuir para que o professor desenvolva a 
capacidade de investigar a própria actividade, para, a partir dela, construa e 
transforme os seus saberes-fazeres docentes, num processo contínuo de 
construção de sua identidade como professor. 
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